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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. IV, 
coletânea de 19 capítulos que congrega pesquisadores de diversas instituições, indica 
obra que aborda conteúdos voltados para a área da educação e das tecnologias.

Dialogando com conteúdos relevantes dessa interação, temos a problematização 
da modernidade e a crise na educação. A teoria de Richard Mayer também encontra 
espaço nas análises aqui trazidas. O multiletramento corresponde a eixo relevante na 
educação atual. Metodologias ativas, alfabetização científica, escrita criativa, redes 
sociais, glossário como ferramenta de ensino, imagens nos livros didáticos também 
são pontos centrais de estudos.

Além desses eixos norteadores, o uso de experimentos em sala de aula, a 
relevância do papel do professor, o ensino técnico e superior, uso de jogos no processo 
de ensino e aprendizagem, bem como as relações interdisciplinares encontram 
espaço e finalizam o presente volume.

Tenham excelentes leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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IMPORTÂNCIA DE EXPERIMENTOS COTIDIANOS NAS 
AULAS DE FÍSICA PARA O ENSINO MÉDIO

CAPÍTULO 12
doi

Monique Prado de Souza
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

Aluno do curso de Licenciatura em Física, Vitória 
da Conquista – Bahia

Mikael de Alcantara Santos
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 
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Ferdinand Martins da Silva
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 
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Walmir Belinato
Instituto Federal da Bahia – IFBA Campus de 
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Vitória da Conquista – Bahia

RESUMO: É notória a dificuldade dos alunos 
em compreender certos conceitos da Física no 
ensino médio, visto isso, uma maneira simples 
de tentar amenizar tal dificuldade é por meio da 
experimentação por meio de materiais simples 
do dia-a-dia dos alunos, pois a visualização 
de tais fenômenos na prática, de certo modo, 
traz a física para uma realidade mais próxima 
à dos estudantes. Buscando a experimentação, 
bolsistas do PIBID propuseram que os alunos 
apesentassem alguns fenômenos cotidianos 
que envolvem conceitos de óptica geométrica, 
utilizando roteiros experimentais propostos, 
tendo como base os assuntos já trabalhados 

pelo professor em sala de aula. Os roteiros 
continham objetivos, contexto experimental, 
materiais necessários para montagem e o 
passo a passo de como construir o experimento. 
Para a realização das atividades cotidianas, foi 
proposto uma divisão dos alunos em seis grupos 
no qual cada um recebeu um experimento 
diferente, desta forma foi determinado que eles 
montassem os experimentos e que estudassem 
para apresentá-los em uma data determinada 
pelo professor. Após a apresentação um 
questionário foi aplicado aos alunos, o 
qual apresentava perguntas relacionadas 
aos experimentos. Na última pergunta do 
questionário buscou-se observar alguma 
contribuição relacionada ao entendimento dos 
assuntos trabalhados em sala de aula. A partir 
dos questionários pode-se observar que para 
90% dos alunos os experimentos elaborados 
auxiliaram na compreensão dos fenômenos 
de óptica e ondas já estudados, como ainda 
foi possível observar que a experimentação 
contribui para o processo de aprendizagem 
do aluno em relação aos fenômenos físicos 
teóricos estudados em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de física. 
Experimentos a baixo custo. PIBID.

IMPORTANCE OF PHYSICS DAILY 
EXPERIMENTS IN HIGH SCHOOL

ABSTRACT: The difficulty of students to 
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understand certain concepts of physics in high school is notorious and the simple 
way to try to reduce such difficulty is through experimentation through simple 
materials of everyday life, because the visualization of Such phenomena in practice, 
in a way, bring physics closer to the reality of students. Seeking experimentation, 
PIBID scholars student proposed that high school students present some everyday 
phenomena involving geometric optics concepts, using proposed experimental, based 
on the subjects already worked by the teacher in the classroom. The scripts contained 
objectives, experimental context, materials needed for assembly and the step-by-
step how to build the experiment. To perform the daily activities, it was proposed a 
division of students into six groups in which each received a different experiment, so 
it was determined that they set up the experiments and study to present them on a 
date determined by the teacher. After the presentation a questionnaire was applied to 
the students, content questions related to the experiments. The last question of the 
questionnaire sought to observe some contribution related to the understanding of the 
teorical aspect worked in the classroom. From the questionnaires solutions it can be 
observed that for 90% of the students the elaborated experiments helped to understand 
the optical and wave phenomena already studied, as it was also possible to observe 
that the experimentation contributes to the student's learning process in relation to the 
natural phenomena studied in the classroom.
KEYWORDS: Physics teaching. Low cost experiments. PIBID

1 |  INTRODUÇÃO 

É fato que o ensino da disciplina de Física nas escolas públicas brasileiras 
vem sendo tema de diversas discussões no que se refere às práticas pedagógicas, 
sendo tal tema recorrente em grandes eventos educacionais. Um dos principais 
questionamentos que fundamenta tais discussões é em relação ao que pode ser feito 
para que o ensino de tal disciplina se torne mais significativo, extinguindo a falsa ideia 
de que esta ciência é para alguns poucos.  

No Brasil, o ensino de Física ainda é fortemente influenciado pelo método 
tradicional, no qual há o uso excessivo do livro didático, sendo a aula muitas vezes 
exclusivamente expositiva e totalmente descontextualizada no que se refere ao 
contexto social, político e cultural dos alunos. 

“Esse ensino tradicional que ainda predomina hoje nas escolas se constituiu 
após a revolução industrial e se implantou nos chamados sistemas nacionais de 
ensino, configurando amplas redes oficiais, criadas a partir de meados do século 
passado, no momento em que, consolidado o poder burguês, aciona-se a escola 
redentora da humanidade, universal, gratuita e obrigatória como um instrumento de 
consolidação da ordem democrática.” (Saviani, 1991. p.54).  

Tal fato gera uma série de consequências no que tange ao processo de ensino-
aprendizagem na disciplina de Física, no qual grande parte dos alunos sente grande 
dificuldade em assimilar e entender os conteúdos e, além disso, relacionar os conceitos 
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físicos vistos em sala com a realidade vivenciada pelos mesmos, tornando tais 
conceitos confusos, gerando muitas vezes aversão dos alunos para com a matéria.

Contudo, é importante salientar que nos últimos anos foram desenvolvidas 
várias políticas públicas a fim de reformular a prática pedagógica vigente sendo-as: 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDBEN (BRASIL, 1996), de 1996, 
os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio-PCNEM (BRASIL, 2002), 
em 1997, o Desempenho de Estudantes-ENADE (BRASIL, 2004), em 2004 entre 
algumas outras.

Porém, apesar do grande trabalho para desenvolver tais políticas pouco disto 
foi implantado efetivamente nas escolas, desta forma muito ainda se estuda sobre 
novos métodos pedagógicos que realmente tornem o ensino de Física um ensino 
significativo para a vida dos alunos. 

Em relação aos professores a preocupação com o ensino se reflete numa 
busca por novas metodologias de ensino que se encaixem num aspecto dinâmico 
de interação dos alunos com a Física e com a natureza que os cerca, na tentativa de 
tornar a disciplina, além de significativa, prazerosa para quem a estuda. 

Introduzido o contexto, alguns programas relacionados à educação fazem parte 
deste conjunto de ferramentas para um maior aproveitamento das disciplinas nas 
escolas públicas brasileiras, dentre estes programas podemos citar o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência do curso de Licenciatura em Física 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (PIBID/CAPES-Licenciatura em 
Física-UESB/BA). O PIBID do curso de Física tem como objetivo inserir nas escolas 
públicas alunos graduandos em licenciatura em Física com o intuito de se desenvolver 
atividades pedagógicas ao mesmo tempo em que é criada uma proximidade do futuro 
professor com o âmbito escolar. Além disso, este projeto tem como proposta encurtar 
as distâncias entre a escola e a universidade, incentivando também os professores 
a adotarem novas metodologias de ensino que propiciem um notável avanço em 
diversas áreas educacionais, possibilitando aos alunos um processo de aprendizagem 
que envolva além de conceitos físicos, aspectos culturais relativos ao meio em que o 
aluno vive, sociais no que se refere ao contexto social ao qual o aluno está inserido 
e políticos no que tange às vertentes relacionadas à ciência e tecnologia no atual 
cenário em que o Brasil se encontra. 

“A integração do PIBID no sistema educacional brasileiro traz consigo uma nova 
gama de metodologias para a construção e aplicação de uma aula. Exploram-se 
as mais variadas atividades além de encontrar para as temáticas propostas as 
melhores iniciativas de produção juntamente com os alunos. São esses elementos 
diferenciais que tornam o PIBID tão atrativo, tanto para educandos como para 
educadores. Pois, a partir da multiplicidade de material, pode-se estimular a 
aprendizagem dos mais diversos tipos de alunos e com isso promover também a 
nivelação e interação de toda uma turma. ” (FIGUEIREDO, PEREIRA, 2017, pg. 2). 

Logo, podemos perceber a importância de tal programa não só em relação 
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aos graduandos de licenciatura, mas também para com a escola sujeita ao projeto, 
pois, além da integração de futuros professores nas escolas públicas temos diversas 
atividades que buscam a interação entre professor-aluno e do aluno com os conceitos 
físicos mediante a natureza dos fenômenos. 

“O programa foi implantado para contribuir com a qualidade da formação inicial 
dos acadêmicos, incentivando e valorizando o magistério, contribuindo ainda com 
a melhoria do ensino das escolas da rede municipal que são contempladas com 
o programa. Dessa forma, busca construir competências profissionais docentes 
por meio da articulação entre Universidade e Escolas, em que seja possível troca 
de experiências entre professores e bolsistas em benefício do aprendizado dos 
discentes. Também valoriza o espaço publico de ensino como ambiente construtor 
de capacidades e competências docentes” (SILVA, et al, p. 2-3, 2012). 

Desta forma, foram desenvolvidas atividades relativas ao projeto PIBID com 
graduandos do curso de Licenciatura em Física da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia/ Campus de Vitória da Conquista, em escolas públicas da própria cidade, 
neste caso, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), 
no qual foram desenvolvidas atividades com turmas de ensino médio integrado do 
curso de Meio Ambiente. 

2 |  METODOLOGIA

Um determinado grupo de alunos bolsista do PIBID foi designado para o IFBA 
onde seriam supervisionados pelo professor de física da unidade escolar. A partir 
de reuniões com alunos do curso de licenciatura em física (UESB) e o professor 
(IFBA) foram estabelecidos os métodos para buscar trazer à tona, em sala de aula, 
atividades voltadas a elaboração de experimentos. 

Os bolsistas do PIBID proporiam que os grupos de alunos formados em sala 
de aula iriam desenvolver os experimentos, apresentar e de alguma forma mostrar 
que o experimento foi um aliado de extrema importância para melhor entendimento 
do conteúdo, a melhor maneira de atingir este objetivo foi propor experimentos 
relacionados ao conteúdo que estaria sendo ministrado pelo professor. A escolha 
dos experimentos foi fundamentada na montagem de experimentos que estivessem 
presentes no cotidiano dos alunos, ou observados em filmes, séries, fatos da mídia 
voltados a conteúdos de óptica.

Os roteiros serviriam como guia e sua estrutura foi dividida da seguinte forma: 
objetivo, ideia do experimento, materiais, montagem, comentários, esquema de 
montagem e referências para que não houvessem dificuldades para os grupos de 
alunos.

A distribuição dos roteiros foi realizada para cada um dos 7 grupos, compostos 
por 5 ou 4 alunos cada. Em seguida, os bolsistas PIBIDI explicavam como funcionaria 
o esquema, mostrando a maneira de montar os experimentos e marcaram um dia 
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para a apresentação, buscando relacionar os fenômenos observados ao conteúdo 
óptica. Para avaliar a atividade, foram consideradas a metodologia da apresentação, 
como ainda foi proposto um questionário para cada roteiro, os quais eram aplicados 
depois das apresentações. A última pergunta era igual em todos os questionários: 
“O experimento ajudou a entender melhor os assuntos trabalhados em sala de aula? 
Se sim, de que maneira? ” A análise desta última pergunta que fundamentou os 
resultados deste trabalho.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir da realização dos experimentos foi produtiva e com muito entusiasmo os 
grupos apresentaram cada um dos experimentos propostos pelos roteiros. As figuras 
1 – 7 apresentam os experimentos realizados em sala de aula por cada um dos 
grupos de alunos do ensino médio.

Figura 1: Água óptica

Figura 2: Multiplicando imagens 
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Figura 3: Periscópio

Figura 4: Produzindo ondas 

Figura 5: Telefone com fio
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Figura 6: Pêndulo simples

Figura 7: Teste de visão

 

Após a apresentação de cada prática experimental, a aplicação dos questionários 
foi realizada e pudemos explicitar alguns importantes resultados acerca das 
atividades desenvolvidas com os alunos. Um importante resultado observado logo 
após a proposição dos experimentos foi o interesse dos alunos em trabalhar com 
algo prático, que, além de visual, elucida muito bem os conceitos físicos aplicados no 
dia-a-dia. Outro aspecto importante a se notar foi sobre o fato de que as atividades 
experimentais induzem, mesmo que de forma inconsciente, o desenvolvimento da 
criatividade do aluno, pois, passados os roteiros dos experimentos, muitos buscaram 
formas alternativas de realizar a proposta a fim de obterem os mesmos resultados, 
estando presente um pensamento crítico acerca do que eles estavam fazendo, o 
que contribui também para o desenvolvimento da lógica e para o esclarecimento dos 
conceitos que muitas vezes se fazem confusos para os educandos. Segundo Freire:

Refiro-me a que a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura 
desta implica a continuidade da leitura daquela. De alguma maneira, porém, 
podemos ir mais longe e dizer que a leitura da palavra não é apenas precedida 
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pela leitura do mundo, mas por uma certa forma de escrevê-lo ou de reescrevê-lo, 
quer dizer, de transformá-lo através de nossa prática consciente (FREIRE, 2002, 
p,22).

O processo de entendimento, releitura e rearranjo da prática experimental 
introduz o aluno como um ser intervencionista seja qual for o âmbito social a que ele 
esteja inserido. 

Deve-se também levar em consideração que o desenvolvimento de atividades 
experimentais, além de contribuírem para o esclarecimento do conteúdo, tem um 
papel importante em meio à relação professor-aluno e dos alunos com seus próprios 
colegas, pois, sendo uma atividade dinâmica e em grupo há uma criação de laços 
que, de certa forma, contribuem no processo de aprendizagem dos discentes.

Contudo, diante das propostas atreladas aos experimentos o principal objetivo de 
introduzir-se tal metodologia é proporcionar aos discentes uma maior interação com 
os conceitos físicos aliando em seu conhecimento teoria e prática. Ao abordarmos 
conceitos simples da física aplicados ao cotidiano dos alunos tornamos a física 
menos abstrata, proporcionando assim uma visualização do conteúdo trabalhado 
anteriormente em sala de aula, o que contribui para o processo de construção do 
conhecimento de modo que, tal ciência deixa de ser tida como inacessível e se torna 
abrangente no que diz respeito ao entendimento da mesma. 

Podemos perceber tal aspecto pelas respostas dos educandos quanto ao 
questionário aplicado após cada apresentação de prática experimental, no qual 
sempre havia uma pergunta a respeito da aprendizagem significativa do conteúdo por 
meio da experimentação. Podemos então citar algumas respostas dos alunos abaixo:

“Na prática foi possível entender como ocorre todo o fenômeno a olho nu, foi 
importante, pois às vezes não conseguimos associar a teoria com a vida real”.

“Na sala tínhamos visto apenas a teoria e conceitos e nesta atividade foi possível 
ver a prática”.

“Na prática ficou mais nítido tudo o que vimos na teoria, até mesmo em relação 
aos ângulos que são congruentes”.

A partir das afirmações dos alunos podemos perceber a importância da 
visualização dos fenômenos físicos para uma maior compreensão do conteúdo 
estudado em sala, pois, desta forma, há uma real verificação da validade dos 
princípios e leis que regem o estudo dos fenômenos abordados pela física em sala 
de aula relatado por 90% da turma. 

Diante disso, é importante salientar o aspecto bem receptivo dos alunos 
quanto a uma metodologia diferente do habitual, no qual se faz presente diferentes 
interações que proporcionam, além do aprendizado referente ao conteúdo, um caráter 
descontraído e até mesmo lúdico em diversas situações, abrindo espaço para uma 
aprendizagem significativa e prazerosa para o discente, contribuindo desta forma 
para uma metodologia que traz aos alunos um maior interesse para com a disciplina 
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física. 

4 |  CONCLUSÃO

Este trabalho realizado com alunos bolsistas de iniciação à docência (PIBID) 
em alunos do ensino médio integrado em meio ambiente do IFBA trouxe uma certeza 
de que a parte pratica é de extrema importância para os alunos na matéria de física, 
"o uso de atividades experimentais como estratégia de ensino de Física tem sido 
apontado por professores e alunos como uma das maneiras mais proveitosas de se 
amenizar as dificuldades de se aprender e de se ensinar Física de modo significativo 
e consistente" (ARAÚJO; ABIB, 2003, p.176).

Esse contado dos alunos com os experimentos do cotidiano mostrou que é 
possível superar as dificuldades dos alunos perante a física de maneira divertida e 
prazerosa, os quais servirão de exemplos aos futuros docentes da disciplina física 
para se tornarem professores com mais estratégias de ensino. Observar que para 90% 
dos alunos os experimentos elaborados auxiliaram na compreensão dos fenômenos 
de óptica e ondas já estudados.

Observar que a experimentação contribui para o processo de aprendizagem 
do aluno em relação aos fenômenos físicos teóricos estudados em sala de aula é 
gratificante. A grande maioria dos alunos se mostraram interessados e empolgados 
para elaboração e apresentação dos experimentos, sem o PIBID isso não seria 
possível. Através desse método de trabalho o aumento de interesse pela área de 
física será certamente alcançado.
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